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OBJETIVOS

O objetivo geral deste estudo é comparar as medidas acústicas de Cepstral Peak 

Prominence-Smoothed (CPPS) do efeito imediato de exercícios de trato vocal semiocluído e 

de exercícios de esforço fonatório em parâmetros vocais de pacientes com Doença de 

Parkinson.



As medidas cepstrais são mais indicadas para avaliar os sinais mais alterados, pois produzem 

estimativas de aperiodicidade ou ruídos aditivos sem os limites de ciclos individuais, pela 

determinação da F0. A medida cepstral mostra de que forma os harmônicos da F0 se individualizam 

e se destacam em relação ao nível de ruído presente no sinal sonoro.

JUSTIFICATIVA



A base da Doença de Parkinson é a degeneração das aferências da substância negra ao 

estriado. Essas aferências usam o neurotransmissor dopamina (DA). Com o avançar da 

DP, o comprometimento da produção da voz e da articulação de fala  começam a surgir e 

a comunicação oral pode se tornar bastante prejudicada.                               Lent (2005)

INTRODUÇÃO

DOENÇA DE PARKINSON

SINTOMAS MOTORES E NÃO MOTORES SINTOMAS VOCAIS

Fox & Galgano (2020)

Behlau & Pontes(2005)



Estudo experimental com medidas repetidas, de campo e abordagem quantitativa, CEP-CCS                    

nº 800.329/2014; os pacientes leram e assinaram o termo de consentimento livre e esclarecido; 

População - DP de ambos os sexos advindos do CAIS e da Clínica-Escola de Fonoaudiologia;

Coletou-se a emissão da vogal sustentada /ε/ em tempo máximo de fonação, antes e após a emissão; 

com microfone Logitech,  software de acesso livre Praat (Versão 5.3.84) e script para analisar as 

medidas cepstrais de  CPPS; 

METODOLOGIA

QUADRO 1 – Descrição dos exercícios aplicados aos grupos
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FIGURA 1 – Descrição do Procedimento Metodológico das medidas de avaliação 

e dos exercícios aplicados aos grupos

METODOLOGIA

FIGURA 2 – Protocolo do Efeito Imediato do Exercício para a Terapia de Voz 

na DP em dois tipos de exercícios ETVSO e EEF aplicados aos grupos.



População composta por 20 pacientes, divididos nos grupos: GE - 10 pacientes no ETVSO e GCP - 10 

no EEF, de ambos os sexos, acima dos 60 anos, acometidos pela Doença de Parkinson;

Idade média de 65,7 (±9,0) para o ETVSO e  63,8 (±6,25) para o EEF;

Predominância de ensino médio completo (3 pacientes, 30%) para o ETVSO e ensino superior 

completo (4 pacientes, 40%) para o EEF como escolaridade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO



As medidas cepstrais proporcionam estimativas de 

aperiodicidade e/ou ruído aditivo, sem precisar 

identificar limites dos ciclos individuais.

Quando há aumento do fechamento glótico, 

ocorre a diminuição da inclinação espectral e 

aumento da projeção vocal.

Os grupos apresentaram medidas cepstrais de CPPS semelhantes no momento pré, mas após a aplicação dos 

exercícios, os valores das medidas apresentaram diferenças entre os grupos (p=0,012*), sendo que foram 

maiores no grupo de EEF do que no de ETVSO;

Quando comparados os valores das medidas cepstrais intragrupos, foi observado que não houve diferença 

significativa em nenhum dos grupos, ETVSO (p=0,384) e EEF (p=0,132). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

O CPPS favorece uma melhoria notável na 

precisão da análise das vozes alteradas, que é a 

suavização do cepstro antes de se extrair o pico 

cepstral.

Lopes et.al (2019); Sujitha, et.al.(2020)



Os parâmetros vocais dos pacientes com Doença de Parkinson analisados através da comparação do efeito 

imediato do exercício, do grupo de Exercícios de Trato Vocal Semiocluído (ETVSO) utilizando tubo de alta 

resistência, com o grupo de Exercícios de Esforço Fonatório (EEF) mostraram que ocorreu uma diferença para 

as medidas cepstrais de CPPS com melhora dos resultados para os dois grupos, ou seja, os efeitos imediatos 

dos exercícios provocam, na sua grande maioria, benefícios semelhantes para os parâmetros vocais de CPPS 

na análise acústica dos indivíduos com DP, apresentando significância estatística para o EEF no efeito 

imediato do exercício quando comparado entre os grupos. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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